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PRA TRÁS
Além de perder a ca-

rona dos comparsas, que
fugiram em um Voyage,
um suspeito de tentar
assaltar uma casa na ma-
nhã de ontem, no Cajuru,
ainda quebrou a perna
ao se esconder em uma
residência vizinha. Jack-
son Willian Reis, 18 anos,
foi detido por policiais
da Delegacia de Furtos
e Roubos. Três homens
invadiram uma casa pra
assaltar, mas a ação foi
frustrada pela chegada da
polícia. Dois deles conse-
guiram fugir. Jackson foi
autuado em flagrante.

ACIDENTE
Elizeu Dudek, 26

anos, morreu em um aci-
dente, por volta das 23h
de anteontem, no quilô-
metro 206 da Rodovia do
Xisto, a BR-476. O rapaz
bateu a Fiat Strada que
conduzia de frente com
um caminhão. A suspei-
ta é de que Elizeu tenha
perdido o controle da di-
reção. No momento do
acidente, a pista estava
molhada, o que pode ter o
prejudicado na condução
do veículo.

PROTESTO
Representantes dos

sindicatos dos policiais
civis e militares se reuni-
ram, na manhã ontem,
em um ato a favor das
investigações da Delega-
cia de Armas e Munições
(Deam), sobre os coletes
balísticos das forças poli-
ciais do Estado. O traba-
lho de policiais civis, nas
ruas, deve parar a partir
de hoje. A DEAM divul-
gou neste final de semana
que os coletes usados pe-
las polícias Civil e Militar
estão vencidos. As inves-
tigações repercutiram na-
cionalmente.

RONDA
ATAS E EDITAIS www.parana-online.com.br/ataseeditais

JUSTIÇAPEDE PRISÃO

Condenada pela morte de
um menino de seis anos
em um ritual de magia

negra, Beatriz Cordeiro Abagge
teve o pedido de prisão decreta-
do pela 2.ª Vara do Tribunal do
Júri de Curitiba. O crime ocor-
reu em Guaratuba, no Litoral
paranaense, em 1992. Em 2011,
Beatriz havia sido condenada
a 21 anos e quatro meses. Até

a noite de ontem, o mandado
de prisão ainda não havia sido
cumprido. Isso porque a ré não
foi encontrada e é considerada
foragida.

Apesar de ter um recurso da
defesa de Beatriz em trâmite
no Supremo Tribunal Federal
(STF), a própria corte reconhe-
ceu que é possível a execução

da pena de prisão. Segundo o
entendimento, a prisão após este
estágio não ofende o princípio
constitucional da presunção da
inocência. A defesa entrará com
habeas corpus. Além disso, o
advogado Samir Mattar Assad,
que defende Beatriz, questiona
a decisão judicial. “O fato de o
STF autorizar a prisão em casos
que já há julgamento de segundo
grau deve valer pra processos fu-
turos. Em casos que já estão em
trâmite gera uma insegurança
jurídica. Não é algo pacificado”,
argumenta. Beatriz já cumpriu,
nos anos 90, cinco anos e meio
de prisão. Ele relata ainda que
desde 2011, quando ocorreu o
julgamento, a defesa de Beatriz
entrou com mais de 10 recursos
tanto em instâncias superiores
quanto no próprio Tribunal de
Justiça do Paraná (TJ-PR).

O CASO

Evandro Ramos Caetano de-
sapareceu em 6 de abril de 1992.
O corpo foi encontrado cinco
dias depois em um matagal em
Guaratuba, com vísceras o cora-
ção retirados e as mãos e os pés
cortados. O primeiro julgamen-
to foi em 1998, o mais da Justiça
brasileira, durando 34 dias. Na
época, Beatriz e a mãe dela, Ce-
lina, foram consideradas inocen-
tes porque não ficou comprova-
do que o corpo era de Evandro.
O Ministério Público recorreu e
pediu um novo julgamento ale-
gando que o DNA provava que o
corpo era do menino. Em março
de 1999, o júri que absolveu Be-
atriz e Celina foi anulado. Du-
rante o julgamento de 2011, a
defesa de Beatriz sustentou que
ela foi torturada pra confessar o
crime.

BeatrizAbagge,
condenada
pelamorte de
meninoemritual,
deve ser presa
novamentei

Até a noite de ontem, mandado de prisão não tinha sido cumprido.
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